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1. APRESENTAÇÃO 

 

Este relatório de atividades contempla as ações desenvolvidas no período 

compreendido entre 1 de junho de 2023 a 31 de maio de 2024 e visa atender às 

Condicionantes Especificas da Licença de Operação nº 994/2011 renovada 

emitida em 22 de março de 2016. 

Para deixar o relatório mais dinâmico para leitura, dividimos em partes, já que 

são elaborados por equipes diferentes, sendo assim, mantivemos o formato 

original de cada um deles mantendo seus respectivos índices e numeração de 

páginas evitando que se desconfigure.  Seguem organizados da seguinte forma:  

 

PARTE 1 
Atendimento às condicionantes ................................................................... 6 a 9  
 
PARTE 2 
Programa de identificação, Monitoramento e Controle de Processos 

Erosivos..........................................................................................................1 a 4  

 
PARTE 3 
Programa de Monitoramento Limnológico da Qualidade da Água e 

Hidrossedimentologia do Rio do Braço ..............................................1-2 a 6-101  
 
PARTE 4 
Programa de Monitoramento para conservação da Ictiofauna...............1-2 a 1-38 

 
PARTE 5 
Programa de Monitoramento para conservação da Fauna Silvestre 

...............................................................................................1-2 a 138/ 1-2 a 151 

 
PARTE 6 
Programa de Ed. Ambiental e Comunicação Social....................................1 a 18 
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PARTE 7 
Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório Artificial 

(PACUERA)...................................................................................................1 a 2  

 

PARTE 8 
Programa de Gerenciamento de Risco.........................................................1 a 11  

 

PARTE 9 
Protocolo de solicitação para renovação de LO.............................................1 a 2 
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Atendimento às condicionantes 
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2. ATENDIMENTO ÀS CONDICIONANTES ESPECÍFICAS  
 
2.1. Dar continuidade ao Programa de Recuperação de Áreas degradadas 
(PRAD), com monitoramento e possíveis manutenções semestralmente, 
com apresentação de relatório (descritivo e fotográfico, conforme 
registrado do PAR, 02033.000045/2016-27 NLA/RJ/IBAMA) por mais três 
anos (1º ano: semestral; 2º e 3º ano: Anual). 
 

Observação: O último relatório do monitoramento do reflorestamento (PRAD) foi 

enviado no relatório semestral de outubro de 2018, conforme estipulado no 

parecer 02022.000045/2016-27 NLA/RJ/IBAMA 

Status: Finalizado aguardando cumprimento emitido pelo IBAMA. 

 

2.2. Dar continuidade ao Programa de identificação, Monitoramento e 
Controle de Processos Erosivos identificados, especialmente no período 
chuvoso, com apresentação de Relatório Anual (descritivo e fotográfico) 
no período de vigência desta RLO. 
 

Observação: Segue o relatório anual. 

Status: Em andamento (contínua). 

 
2.3. Executar o Programa de Monitoramento Limnológico da Qualidade da 
Água e Hidrossedimentologia do Rio do Braço e Rio Jararaca. Apresentar 
semestralmente os relatórios parciais e relatório anual consolidado.  

 

Observação: Segue o Relatório Anual Consolidado. O monitoramento do Rio 

Jararaca está agendado para junho e outubro de 2024. 

Status: Em andamento (contínua). 

 

2.4. Executar o Programa de Monitoramento para conservação da 
Ictiofauna com apresentação de relatório anual.  
Observação: Segue o relatório da 30ª Campanha da Fase de Operação neste 

documento. 

Status: Em andamento (contínua). 
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2.5. Executar o Programa de Monitoramento para conservação da Fauna 
Silvestre e encaminhar ao IBAMA, relatório de acordo com a periodicidade 
estabelecida no parecer de renovação da Licença de Operação.  
 

Observação: Seguem os relatórios da 19º e 20ª Campanha de monitoramento 

da Fauna Silvestre. 

 

Status: Em andamento (contínua). 

 
2.6. Executar o Programa de Comunicação Social com apresentação de 
Relatório Anual ao IBAMA.  
 

Observação: Segue Relatório Anual. 

Status: Em andamento (contínua). 

 

2.7. Executar o Programa de Educação Ambiental com apresentação de 
relatório Anual ao Ibama.  
 
Observação: Segue Relatório Anual. 

Status: Em andamento (contínua). 

 

2.8. Executar o Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do 
Reservatório Artificial (PACUERA) com apresentação de Relatório Anual.  
 
Observação:  Segue neste Relatório. 

Status: Em andamento (contínua). 

 

2.9. Executar Programa de Gerenciamento de Risco com apresentação de 
Relatório Anual ao IBAMA. Deverá ser comunicado a este NLA/IBAMA/RJ, 
com a antecedência mínima de 15 (quinze) dias, da realização dos 
simulados para possibilitar um eventual acompanhamento da atividade por 
equipe técnica deste IBAMA.  
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Observação: Realizado em novembro de 2023 e informado em outubro de 2023 

via SEI - Carta Braço 016/23 (documento nº 17254489). Seguem a carta e 

relatório do simulado em anexo (Parte 8). 

Status: Em andamento (contínua). 

 

2.10. Obter Licenças especificas necessárias para os trabalhos e 
transporte, captura, coleta e resgate de fauna, incluído ictiofauna. 
 

Observação: Condicionante observada.  

Status: Em andamento (contínua). 

 

2.11. Apresentar semestralmente, relatório referente às medidas para 
averiguar as causas das rachaduras em residências que se encontrem em 
frente à casa de máquinas da PCH.  
 
Observação: Esta condicionante foi dada como atendida pelo ofício no 

227/2018/CGTEF/DILIC-IBAMA.  

Status: Cumprida. 

 

2.12. Apresentar plano para redução de ruídos causados pela PCH.  
 

Observação: Relatório apresentado em maio de 2018.  

Status: Finalizado aguardando cumprimento emitido pelo IBAMA. 

 

2.13. Quando da renovação desta licença de operação deverá ser 
apresentado relatório consolidado contendo a síntese dos resultados dos 
programas executados durante a vigência dela. 
 

Observação: Relatório consolidado foi enviado em 21/11/2023, protocolo nº 

001812.0055736/2023 (Parte 9).  
Status: Em andamento (contínua). 
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2.14. Seguir as recomendações do Parecer de Renovação da LO, inclusive 
no que diz respeito à forma de apresentação dos relatórios semestrais e 
anuais. 
 
Observação: Condicionante observada.  

Status: Em andamento (contínua). 

 

2.15. Cumprir as obrigações relativas à Compensação Ambiental, previstas 
no art. 36 da Lei 9985/2000, a partir da deliberação do Comitê de 
Compensação Ambiental Federal.  
 

Observação: Termo de Quitação enviado no último relatório em maio de 2022. 

Status: Finalizado aguardando cumprimento emitido pelo IBAMA. 
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As espécies capturadas no Programa de Monitoramento da Ictiofauna da PCH Braço já haviam sido 

registradas em trabalhos realizados anteriormente na região do empreendimento, como documentado 

por Bizerril e Primo (2001), Menezes et al. (2007) e Buckup et al. (2014). Elas são características das 

regiões de cabeceiras de riachos de Mata Atlântica, inseridas na bacia do rio Paraíba do Sul. Os valores de 

riqueza e abundância das espécies capturadas são semelhantes aos evidenciados em outros riachos que 

se assemelham ao rio do Braço: corpo d’água encaixado, com corredeiras e quedas, algumas muito 

acentuadas (MAZZONI et al., 2001; MIRANDA et al., 2013).   

 
Gráfico 4-2: Abundância das espécies capturadas no monitoramento da ictiofauna na PCH Braço, 

considerando todas as amostragens.  

Nesse contexto, cabe citar que Buckup et al. (2014), nos seus estudos sobre os peixes do rio das Pedras, 

descreveram que, nos trechos de encosta da Serra da Bocaina, os rios têm gradiente acentuado, sendo 

encachoeirados, com alternância de quedas d’água sobre o embasamento granítico e trechos de leito 

pedregoso. Ainda segundo os autores, esses ambientes são propícios à ocorrência de peixes das famílias 

Loricariidae (cascudos) e Crenuchidae (bentônicos e adaptados à forte correnteza). Junto às cachoeiras e 

entre grandes matacões existem poços mais profundos onde ocorrem barrigudinhos (Poeciliidae) e piabas 

(Characidae), que vivem na vegetação marginal e exploram mais a coluna d’água. Ou seja, todas as 

espécies registradas são comuns e já esperadas para a região. 

Ademais, o predomínio de Characiformes na área de influência da PCH Braço segue o padrão esperado 

para sistemas fluviais sul-americanos (LOWE-MCCONNELL, 1987; CASTRO, 1999), sendo os valores 

registrados na área amostrada semelhantes aos encontrados em outros estudos (CASTRO et al., 2003).  
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4.2.1 Padrões de distribuição 

Considerando a distribuição das espécies em todas as 30 campanhas, P6 teve a maior abundância 

registrada (1.064 indivíduos), enquanto P1 apresentou a menor abundância (62 espécimes). Os pontos P5 

e P6 se destacaram como os mais representativos no que se refere à riqueza de espécies: foram 

identificadas oito espécies em cada (Quadro 4-4). 

Com relação à biomassa (g) das espécies, o lambari (Astyanax intermedius) teve o maior valor registrado, 

com 26.242,8 g, seguido pelo cascudo (Neoplecostomus microps), com 1.723,4 g (Quadro 4-5). Em P6, 

observou-se o maior valor de biomassa do estudo, com 10.566,7 g de peixe no total, seguido de P2, com 

9.534 g; já P1 registrou o menor valor: 987,2 g.  

As variações observadas nos valores de abundância e biomassa na distribuição das espécies são naturais 

das populações de peixes de rios e riachos, em que a heterogeneidade do hábitat é fundamental para a 

composição da biocenose local. Essa variação entre os pontos de amostragem pode estar associada a 

fatores físico-químicos do ambiente e a condições de preservação da vegetação ripária no local da captura 

dos peixes, inclusive maior volume de água disponível no momento das amostragens. Assim sendo, 

haveria maior disponibilidade de locais para refúgio da ictiofauna residente, notadamente para espécies 

de menor porte, seguidas por aquelas acessórias ou acidentais, que normalmente ocupam as margens do 

rio do Braço. 

Quadro 4-4: Abundância das espécies capturadas durante o monitoramento da ictiofauna na PCH Braço por ponto de 
amostragem. 

ESPÉCIE P1 P2 P3 P5 P6 P7 TOTAL 

Astyanax intermedius 51 638 80 190 692 251 1.902 

Characidium sp.     20  20 

Geophagus brasiliensis 1 12 2 1   16 

Hemipsilichthys gobio  1 2 40 15 10 68 

Hemipsilichthys papillatus 4 1 15 6 11 7 44 

Neoplecostomus microps 1 7 13 25 73 60 179 

Phalloceros harpagos     17 6 23 

Phalloceros sp.    1 233  234 

Trichomycterus nigroauratus 1   1  1 3 

Trichomycterus vermiculatus 4 14 4 1 3  26 

Total geral 62 673 116 265 1.064 335 2.515 

 

Quadro 4-5: Biomassa (g) das espécies capturadas durante o monitoramento da ictiofauna na PCH Braço por ponto de 
amostragem. 

ESPÉCIE P1 P2 P3 P5 P6 P7 TOTAL  

Astyanax intermedius 774,1 8.438,4 1.142,3 2.628,7 9.472,6 3.786,7 26.242,8 

Characidium sp.     164,6  164,6 

Geophagus brasiliensis 11,9 483,2 24,2 12,5   531,8 

Hemipsilichthys gobio  13,3 21,9 941,2 233 197,9 1.407,3 

Hemipsilichthys papillatus 70,4 16,1 212,9 183,7 68,4 171,7 723,2 

Neoplecostomus microps 8,5 84,3 104 270,9 500,9 754,8 1.723,4 

Phalloceros harpagos     6,2  6,2 
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ESPÉCIE P1 P2 P3 P5 P6 P7 TOTAL  

Phalloceros sp.     66,74  66,74 

Trichomycterus nigroauratus 16   22  4 42 

Trichomycterus vermiculatus 106,3 498,7 101,3 158,3 54,3  918,9 

Total geral 987,2 9.534 1.606,6 4.217,3 10.566,7 4.915,1 31.826,9 

Os dados de abundância relativa (%) entre os pontos, considerando todas as amostragens do programa, 

mostram que o lambari (Astyanax intermedius) foi a espécie mais abundante nesse contexto, com 75,6% 

(Quadro 4-6). Segundo Santos (1997), podemos considerar Astyanax intermedius dominante no período, 

com mais de 50% em todos os pontos. Essa espécie é amplamente distribuída na microbacia do rio das 

Pedras e tem preferência por ambientes de corredeira, onde vive na coluna d’água (BUCKUP et al., 2014). 

A presença de A. intermedius na área de influência da PCH Braço segue o padrão esperado para sistemas 

fluviais sul-americanos (LOWE-MCCONNELL, 1987; CASTRO, 1999), sendo os valores registrados na 

localidade amostrada semelhantes aos encontrados em outros estudos (CASTRO et al., 2003). 

Quadro 4-6: Abundância relativa (%) das espécies por ponto na PCH Braço em todas as amostragens. 

ESPÉCIE P1 P2 P3 P5 P6 P7 TOTAL  

Astyanax intermedius 2,7% 33,5% 4,2% 10,0% 36,4% 13,2% 75,6% 

Characidium sp. 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 100,0% 0,0% 0,8% 

Geophagus brasiliensis 6,3% 75,0% 12,5% 6,3% 0,0% 0,0% 0,6% 

Hemipsilichthys gobio 0,0% 1,5% 2,9% 58,8% 22,1% 14,7% 2,7% 

Hemipsilichthys papillatus 9,1% 2,3% 34,1% 13,6% 25,0% 15,9% 1,7% 

Neoplecostomus microps 0,6% 3,9% 7,3% 14,0% 40,8% 33,5% 7,1% 

Phalloceros harpagos 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 73,9% 26,1% 0,9% 

Phalloceros sp. 0,0% 0,0% 0,0% 0,4% 99,6% 0,0% 9,3% 

Trichomycterus nigroauratus 33,3% 0,0% 0,0% 33,3% 0,0% 33,3% 0,1% 

Trichomycterus vermiculatus 15,4% 53,8% 15,4% 3,8% 11,5% 0,0% 1,0% 

A análise consolidada dos indicadores ecológicos mostra que o índice de diversidade de Shannon (H’) foi 

maior no P6, com H’ = 1,061, influenciado pela alta riqueza e abundância de espécies capturadas; e menor 

no P2, com H’ = 0,270, em razão dos baixos valores observados. A equitabilidade (J’), que relaciona a 

diversidade com a riqueza de espécies, e é inversamente proporcional à dominância, foi maior no P3, com 

J’ = 0,5705, o que mostra melhor distribuição das espécies nesse local, e menor em P2, com J’ = 0,1506, 

em razão da alta dominância de A. intermedius (Quadro 4-7).   

Lemes e Garutti (2002) citam, em seu estudo sobre a ictiofauna do Alto Paraná, que a dominância das 

espécies do gênero Astyanax reflete a habilidade biológica que o grupo tem de explorar os recursos 

ambientais disponíveis nos riachos da Mata Atlântica. Uma dessas habilidades estaria relacionada com o 

hábito alimentar onívoro, que permite a exploração de uma grande variedade de alimentos (CASSEMIRO 

et al., 2002).  

As oscilações observadas nos indicadores ecológicos do monitoramento da ictiofauna são esperadas, 

considerando a heterogeneidade de hábitats e a composição das espécies encontradas em cada ponto. 

Essa variação pode estar associada a fatores ambientais nos locais de amostragem, como maior 

disponibilidade de locais para refúgio e alimentação para as espécies que ocupam as margens. Estudos 

sobre alimentação de peixes de água doce mostram que, em geral, os peixes não exibem especializações 
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tróficas e que itens alóctones (principalmente vegetais superiores e insetos terrestres) são de grande 

importância para a alimentação das espécies (LOWE-MCCONNELL, 1987). 

Quadro 4-7: Riqueza, equitabilidade (Pielou) e diversidade (Shannon) da ictiofauna na PCH Braço, considerando todas as 
campanhas de amostragem. 

INDICADORES P1 P2 P3 P5 P6 P7 

Riqueza 6 6 6 8 8 6 

Shannon_H 0,714 0,270 1,022 0,917 1,061 0,799 

Equitabilidade J' 0,3990 0,1506 0,5705 0,4408 0,5102 0,4461 

4.2.2 Padrões temporais 

Ao avaliar-se temporalmente a distribuição dos valores de abundância registrados em cada campanha 

amostral, observa-se que o maior número de indivíduos ocorreu na 18ª campanha, com 236 peixes 

capturados, seguida pela 20ª campanha, com 187 indivíduos, e pela 22ª campanha, com 172 indivíduos. 

Os altos valores de abundância observados nessas campanhas foram influenciados pela captura de 

lambaris (Astyanax intermedius), representados por: 209 indivíduos capturados na 18ª campanha, 176 

indivíduos na 20ª campanha e 140 indivíduos na 22ª campanha (Quadro 4-8 e Gráfico 4-3). Essa espécie 

é amplamente distribuída na microbacia do rio das Pedras (BUCKUP et al., 2014) e o gênero ocorre em 

toda a Mata Atlântica (LOWE-MCCONNELL, 1987; CASTRO, 1999).  

Com relação à biomassa (g) das espécies por campanha, também foi observado o maior valor na 18ª 

campanha, com 2.921,5 g, seguida pela 20ª campanha, com 2.632,2 g, e pela 22ª campanha, com 2.619,1 

g, também influenciado pela captura de lambaris (Quadro 4-9 e Gráfico 4-4). As variações observadas nos 

valores de abundância e biomassa na distribuição das espécies são naturais das populações de peixes de 

rios e riachos, em que a heterogeneidade do hábitat é fundamental para a composição da biocenose local. 

Nesse contexto, cabe citar que muitos estudos sugerem que esse padrão esteja presente na maioria das 

comunidades de animais, ou seja, poucas espécies muito abundantes e várias representadas por poucos 

indivíduos (MATTHEWS, 1998). Tal afirmação pode ser corroborada pelos dados obtidos na AID da PCH 

Braço. A manutenção do ranqueamento das espécies (com dominância de Astyanax intermedius) sugere 

que a entrada em operação do empreendimento não vem exercendo influência sobre a estrutura da 

comunidade de peixes da área.  

Assumindo-se que os métodos amostrais fornecem dados representativos das comunidades, sabe-se que 

o número de espécies em rios e riachos é extremamente variável e depende, em parte, da região 

geográfica, do tipo de localidade amostrada e da posição da localidade de amostragem em relação às 

áreas de cabeceira (MATTHEWS, 1990). 

Outros autores também citam a alta persistência temporal na estrutura das comunidades dos peixes de 

água doce nos riachos. Fato como esse foi registrado em um sistema fluvial costeiro da bacia do Atlântico 

Leste, onde as espécies locais demonstraram estar bem adaptadas às enxurradas periódicas, que tendem 

a promover alterações na estrutura física do hábitat (MAZZONI, 1998; MAZZONI e LOBÓN-CERVIÁ, 2000). 

Isso pode ser explicado por uma possível pré-adaptação das comunidades de peixes locais às oscilações 

hídricas sazonais. 
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Gráfico 4-3: Abundância entre as campanhas de amostragem na PCH Braço. 

 
Gráfico 4-4: Biomassa (g) entre as campanhas de amostragem na PCH Braço. 

A abundância relativa (%) das espécies capturadas em todas as amostragens do programa de 

monitoramento sugere que o lambari (Astyanax intermedius) foi a espécie dominante (mais de 50%) em 

quase todas as amostragens, exceto na segunda, na terceira, na quinta e na sétima campanhas, nas quais 

ela aparece em maior número, mas não com tal percentual de diferença em relação às outras, e na 13ª 

campanha, em que ela não é a mais abundante ( 

Quadro 4-10). A espécie é amplamente distribuída nessa microbacia e sua presença segue o padrão 

esperado para sistemas fluviais sul-americanos (LOWE-MCCONNELL, 1987; CASTRO, 1999; BUCKUP et al., 

2014). 
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Quadro 4-8: Abundância das espécies capturadas durante o monitoramento da ictiofauna na PCH Braço por campanha de amostragem. 

CAMPANHA A. intermedius Characidium sp. G. brasiliensis H. gobio H. papillatus N. microps P. harpagos Phalloceros sp. T. nigroauratus T. vermiculatus TOTAL 

1 21   1 1 4     27 

2 7   2 2 4    2 17 

3 43 5  11 3 25  21  2 110 

4 84 2  1 3 13  13  1 117 

5 27 5   1 19  16   68 

6 27  1  1 6  11  1 47 

7 23 3 2 3 6 13  15   65 

8 50   2  5  21  1 79 

9 50   1  5  21   77 

10 20 1   3 4  8  3 39 

11 22   1  3  9  1 36 

12 39     4  12   55 

13 3 1  7 1 4  5   21 

14 40   9  12  15   76 

15 67  2 5  3  12   89 

16 140   9 2 4  8  3 166 

17 36  1   6  17   60 

18 209  2 5  5  13  2 236 

19 83 2 1   6  9  1 102 

20 176   3 2 5    1 187 

21 100  1   4  4  2 111 

22 140 1 6 6 6 6  3  4 172 

23 68   2  1  1  2 74 

24 56    2 5 9  1  73 

25 89    4 4 6  1  104 

26 43     1   1  45 

27 58    1 2     61 
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CAMPANHA A. intermedius Characidium sp. G. brasiliensis H. gobio H. papillatus N. microps P. harpagos Phalloceros sp. T. nigroauratus T. vermiculatus TOTAL 

28 48    4 3 8    63 

29 70     2     72 

30 63    2 1     66 

Total  1.902 20 16 68 44 179 23 234 3 26 2.515 

 

Quadro 4-9: Biomassa (g) das espécies capturadas durante o monitoramento da ictiofauna na PCH Braço por campanha de amostragem. 

CAMPANHA A. intermedius Characidium sp. G. brasiliensis H. gobio H. papillatus N. microps P. harpagos Phalloceros sp. T. nigroauratus T. vermiculatus TOTAL 

1 350,5   38,4 14,1 50,2     453,2 

2 76,8   11,7 35,1 47,5    82,1 253,2 

3 617,2 46,3  319,4 42,9 285,3  4,5  180,2 1.495,8 

4 1.044,9 17,8  3 28,8 87,3  1,3  32,6 1.215,7 

5 325,1 31,2   3,8 179,6  1,64   541,34 

6 411,7  90,8  1,8 57,6  2,7  34,1 598,7 

7 309,8 30,2 189,5 35,6 15,2 81,3  5,5   667,1 

8 543   88,6  51,4  9,6  49,3 741,9 

9 675,4   0,2  29,5  9,5   714,6 

10 277,3 7,1   29,8 27,9  2,1  52,7 396,9 

11 275,8   10  32,6  5,7  41,6 365,7 

12 454,3     26  8,7   489 

13 62,4 7,8  131,7 1,4 14,4  0,7   218,4 

14 528,7   134,8  109,1  4,8   777,4 

15 949,6  24,2 58  18  1,7   1.051,5 

16 1.684,4   183,4 22,9 41,6  0,3  119,1 2.051,7 

17 518,2  12,6   38,7  1,8   571,3 

18 2.691,8  21,2 98,4  44,8  5,2  60,1 2.921,5 

19 1.085,9 14,2 10   48,1  0  38,4 1.196,6 

20 2.470,1   53,7 23,8 56,2    28,4 2.632,2 

21 1.550,5  110   53,8  0  35,3 1.749,6 
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CAMPANHA A. intermedius Characidium sp. G. brasiliensis H. gobio H. papillatus N. microps P. harpagos Phalloceros sp. T. nigroauratus T. vermiculatus TOTAL 

22 2.044,4 10 73,5 163,8 151,5 58,1  1  116,8 2.619,1 

23 963   76,6  11,8  0  48,2 1.099,6 

24 963    67 68 0  22  1.120 

25 1.476    133 98 0  4  1.711 

26 632     11   16  659 

27 892    51 20     963 

28 560,1    76,3 37,2 6,2    679,8 

29 906     25,6     931,6 

30 902,9    24,8 12,8     940,5 

Total geral 26.242,8 164,6 531,8 1.407,3 723,2 1.723,4 6,2 66,74 42 918,9 31.826,94 

 

Quadro 4-10: Abundância relativa (%) das espécies por campanha de amostragem na PCH Braço. 

CAMPANHA A. intermedius Characidium sp. G. brasiliensis H. gobio H. papillatus N. microps P. harpagos Phalloceros sp. T. nigroauratus T. vermiculatus 

1 77,8% 0,0% 0,0% 3,7% 3,7% 14,8% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

2 41,2% 0,0% 0,0% 11,8% 11,8% 23,5% 0,0% 0,0% 0,0% 11,8% 

3 39,1% 4,5% 0,0% 10,0% 2,7% 22,7% 0,0% 19,1% 0,0% 1,8% 

4 71,8% 1,7% 0,0% 0,9% 2,6% 11,1% 0,0% 11,1% 0,0% 0,9% 

5 39,7% 7,4% 0,0% 0,0% 1,5% 27,9% 0,0% 23,5% 0,0% 0,0% 

6 57,4% 0,0% 2,1% 0,0% 2,1% 12,8% 0,0% 23,4% 0,0% 2,1% 

7 35,4% 4,6% 3,1% 4,6% 9,2% 20,0% 0,0% 23,1% 0,0% 0,0% 

8 63,3% 0,0% 0,0% 2,5% 0,0% 6,3% 0,0% 26,6% 0,0% 1,3% 

9 64,9% 0,0% 0,0% 1,3% 0,0% 6,5% 0,0% 27,3% 0,0% 0,0% 

10 51,3% 2,6% 0,0% 0,0% 7,7% 10,3% 0,0% 20,5% 0,0% 7,7% 

11 61,1% 0,0% 0,0% 2,8% 0,0% 8,3% 0,0% 25,0% 0,0% 2,8% 

12 70,9% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 7,3% 0,0% 21,8% 0,0% 0,0% 

13 14,3% 4,8% 0,0% 33,3% 4,8% 19,0% 0,0% 23,8% 0,0% 0,0% 

14 52,6% 0,0% 0,0% 11,8% 0,0% 15,8% 0,0% 19,7% 0,0% 0,0% 

15 75,3% 0,0% 2,2% 5,6% 0,0% 3,4% 0,0% 13,5% 0,0% 0,0% 
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CAMPANHA A. intermedius Characidium sp. G. brasiliensis H. gobio H. papillatus N. microps P. harpagos Phalloceros sp. T. nigroauratus T. vermiculatus 

16 84,3% 0,0% 0,0% 5,4% 1,2% 2,4% 0,0% 4,8% 0,0% 1,8% 

17 60,0% 0,0% 1,7% 0,0% 0,0% 10,0% 0,0% 28,3% 0,0% 0,0% 

18 88,6% 0,0% 0,8% 2,1% 0,0% 2,1% 0,0% 5,5% 0,0% 0,8% 

19 81,4% 2,0% 1,0% 0,0% 0,0% 5,9% 0,0% 8,8% 0,0% 1,0% 

20 94,1% 0,0% 0,0% 1,6% 1,1% 2,7% 0,0% 0,0% 0,0% 0,5% 

21 90,1% 0,0% 0,9% 0,0% 0,0% 3,6% 0,0% 3,6% 0,0% 1,8% 

22 81,4% 0,6% 3,5% 3,5% 3,5% 3,5% 0,0% 1,7% 0,0% 2,3% 

23 91,9% 0,0% 0,0% 2,7% 0,0% 1,4% 0,0% 1,4% 0,0% 2,7% 

24 76,7% 0,0% 0,0% 0,0% 2,7% 6,8% 12,3% 0,0% 1,4% 0,0% 

25 85,6% 0,0% 0,0% 0,0% 3,8% 3,8% 5,8% 0,0% 1,0% 0,0% 

26 95,6% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 2,2% 0,0% 0,0% 2,2% 0,0% 

27 95,1% 0,0% 0,0% 0,0% 1,6% 3,3% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

28 76,2% 0,0% 0,0% 0,0% 6,3% 4,8% 12,7% 0,0% 0,0% 0,0% 

29 97,2% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 2,8% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

30 95,5% 0,0% 0,0% 0,0% 3,0% 1,5% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 
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A análise dos indicadores ecológicos entre as campanhas de amostragem indica que a diversidade de 

Shannon (H’) foi maior na sétima campanha, com H’ = 1,639, influenciada pela proporção mais bem 

distribuída das espécies capturadas. Ao avaliar a riqueza de espécies, nota-se que a 22ª campanha 

apresentou a maior riqueza, com o registro de oito espécies (Quadro 4-11).  

A equitabilidade foi maior na segunda campanha, com J’ = 0,9079, o que mostra melhor distribuição das 

espécies. Os menores valores foram registrados na 29ª campanha, com J’ = 0,1831, pois elas exibiram alta 

dominância de Astyanax intermedius (Quadro 4-11). As variações desses indicadores são esperadas, 

considerando a heterogeneidade de hábitats e a composição das espécies encontradas em cada ponto. 

Essa variação pode estar associada a fatores ambientais dos locais de amostragem, como disponibilidade 

de refúgio e alimentação (LOWE-MCCONNELL, 1987). 

Quadro 4-11: Riqueza, diversidade de Shannon (H’) e equitabilidade entre as campanhas de amostragem na PCH Braço. 

CAMPANHA RIQUEZA DIVERSIDADE H' EQUITABILIDADE J' 

1 4 0,723 0,5212 

2 5 1,461 0,9079 

3 7 1,562 0,8027 

4 7 0,971 0,499 

5 5 1,317 0,8186 

6 6 1,167 0,6512 

7 7 1,639 0,8422 

8 5 0,965 0,5994 

9 4 0,869 0,6266 

10 6 1,390 0,7755 

11 5 1,054 0,6547 

12 3 0,767 0,6977 

13 6 1,592 0,8883 

14 4 1,202 0,8672 

15 5 0,845 0,5252 

16 6 0,663 0,3702 

17 4 0,962 0,6942 

18 6 0,512 0,2855 

19 6 0,716 0,3998 

20 5 0,297 0,1843 

21 5 0,448 0,2786 

22 8 0,824 0,3962 

23 5 0,389 0,2418 

24 5 0,802 0,4986 

25 5 0,593 0,3685 

26 3 0,213 0,1935 

27 3 0,227 0,207 

28 4 0,789 0,5693 

29 2 0,127 0,1831 

30 3 0,214 0,1946 
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O dendrograma de similaridade de Bray-Curtis foi traçado utilizando o método de médias aritméticas não 

ponderadas (UPGMA), a partir da abundância das espécies. Os grupos foram organizados de acordo com 

o compartilhamento das espécies, ou seja, quanto maior a similaridade com relação à composição das 

espécies, mais agrupados ficam os pontos de amostragem.   

O gráfico mostra a formação de quatro grupos com alta similaridade, ou seja, maior que 0,7. O maior 

grupo, formado por 14 campanhas, reuniu tanto amostragens antigas, realizadas em fevereiro de 2012 e 

abril de 2015, por exemplo, quanto mais recentes, realizadas em julho e dezembro de 2022. Isso 

demonstra que a comunidade de peixes registrada neste programa de monitoramento pouco se alterou 

ao longo do tempo de operação do empreendimento, já que a composição das espécies é muito similar 

entre as campanhas mais antigas e as mais recentes (Gráfico 4-5).  

 
Gráfico 4-5: Dendrograma de similaridade de Bray-Curtis considerando todas as 30 campanhas de monitoramento da 
ictiofauna na PCH Braço. O retângulo vermelho mostra a formação dos grupos com alta similaridade (maior que 0,7). 
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4.2.3 Suficiência amostral 

Com o intuito de avaliar a suficiência amostral das atividades de campo já realizadas, foi elaborada uma 

curva de acumulação das espécies encontradas por campanha realizada, o que nos permite estimar o 

quanto um estudo se aproxima de registrar todas as espécies do local. A curva de acumulação de espécies 

foi elaborada a partir dos dados levantados sistematicamente nos pontos amostrais da PCH Braço.  

Este programa de monitoramento registrou 10 espécies de peixes até o momento, número atingido a 

partir da 21ª campanha de amostragem, com p < 0,05 (dentro do intervalo de 95% de confiança). No 

gráfico, é possível observar que a curva de acumulação (vermelha) encosta no intervalo de confiança 

(azul) na 21ª campanha, mostrando tendência à estabilização e que grande parte das espécies da 

ictiofauna já foi registrada (Gráfico 4-6). Cabe destacar que a riqueza observada atingiu 100% da riqueza 

estimada pelo método Jackknife 1, sugerindo, assim, que a riqueza registrada já é representativa da 

estimada. 

 
Gráfico 4-6: Curva de rarefação da ictiofauna na PCH Braço considerando as 30 campanhas de 

monitoramento executadas na fase de operação. As linhas em azul mostram o intervalo de confiança 
(95%). 

4.2.4 Espécies ameaçadas de extinção, endêmicas e raras 

Durante todo o período do monitoramento na área de influência da PCH Braço, segundo a lista de espécies 

ameaçadas de extinção do estado do Rio de Janeiro, apenas uma espécie classificada em categoria de 

ameaça foi registrada: Trichomycterus vermiculatus. Pertencente à família Trichomycteridae, o gênero 
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Trichomycterus é amplamente distribuído na região neotropical (ROMÁN-VALENCIA, 2001) e, apesar do 

grande número de espécies desse grupo, dados acerca de sua biologia (como alimentação, reprodução 

ou dinâmica de populações) são escassos, e muitas delas estão presentes em listas de espécies ameaçadas 

de extinção. Esse é o caso de Trichomycterus vermiculatus, considerado vulnerável (VU) no estado do Rio 

de Janeiro (MIRANDA, 2013).  

Cabe destacar que não houve registro de espécies endêmicas ou raras durante este estudo. 

4.2.5 Espécies de interesse econômico e migratórias 

Nenhuma das espécies registradas neste programa de monitoramento é considerada migratória ou tem 

importância econômica expressiva. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ictiofauna encontrada na área de influência da PCH Braço é composta por espécies características das 

regiões de cabeceiras de riachos de Mata Atlântica da Serra da Bocaina (lambaris do gênero Astyanax e 

pequenos cascudos, como Neoplecostomus microps e Hemipsilichthys papillatus, adaptados à forte 

correnteza), particularmente comuns na bacia do rio Paraíba do Sul.  

A variação de abundância, riqueza e diversidade entre os pontos de amostragem observada durante o 

período de monitoramento é natural dos riachos de Mata Atlântica. Além disso, essa questão está 

associada a fatores ambientais dos locais de amostragem, como maior disponibilidade de locais para 

refúgio e alimentação das espécies. As oscilações são esperadas, considerando a heterogeneidade de 

hábitats e a composição da taxocenose encontrada em cada ponto.  

A estabilização da curva de acúmulo de espécies obtida durante o monitoramento da ictiofauna na área 

de influência da PCH Braço indica que o esforço amostral foi suficiente para representar a comunidade de 

peixes que ocorrem na área.  

Essa PCH tem operação do tipo “a fio d’água”, que significa que o reservatório não tem a capacidade de 

manter um estoque de água acumulado. Quando atinge seu volume máximo, o excedente de água passa 

pelo vertedouro da barragem em direção ao trecho de vazão reduzida. Nesse tipo de operação, os 

impactos ambientais podem ser reduzidos, conforme já observado na literatura disponível relacionada ao 

tema. Corroborando o disposto na literatura, as campanhas sucessivas mostraram, em termos gerais, que 

as espécies focadas por este monitoramento continuaram a habitar as áreas impactadas pela PCH Braço.  

Além disso, as análises apresentadas, em termos de distribuição espacial e temporal, e os indicadores 

ecológicos, como riqueza e abundância da ictiofauna na PCH Braço, de todas as 30 campanhas de 

amostragem sugerem que o empreendimento não tem exercido influência expressiva sobre a 

comunidade de peixes da área.  
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6 REGISTROS FOTOGRÁFICOS 

  
Foto 6-1: Lambari (Astyanax intermedius). Data: 05/09/2023. 

Coordenadas: S 22°47’29.4” e  W 044°14’21.3”. 
Foto 6-2: Cascudinho (Neoplecostomus microps). 

Data: 06/09/2023. Coordenadas: S 22°47’29.4” e  W 
044°14’21.3”. 

  
Foto 6-3: Ponto 1 de amostragem da ictiofauna.  

Data: 07/09/2023. Coordenadas: S 22°47’45.32’’ e W 
044°14’31.50’’. 

Foto 6-4: Ponto 2 de amostragem da ictiofauna.  
Data: 07/09/2023. Coordenadas: S 22°47’29.4” e  W 

044°14’21.3”. 

  
Foto 6-5: Ponto 3 de amostragem da ictiofauna.  

Data: 07/09/2023. Coordenadas: S 22°47’27.2” e W 
044°14’21.3”. 

Foto 6-6: Ponto 5 de amostragem da ictiofauna.  
Data: 06/09/2023. Coordenadas: S 22°46’53.6” e W 

044°13’56.2”. 
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Foto 6-7: Ponto 6 de amostragem da ictiofauna.  

Data: 06/09/2023. Coordenadas: S 22°46’47.8” e W 
044°13’45.6”. 

Foto 6-8: Ponto 7 de amostragem da ictiofauna.  
Data: 06/09/2023. Coordenadas: S 22°46’47.2” e W 

044°13’42.2”. 

  
Foto 6-9: Detalhes da metodologia com uso de redes. Data: 
07/09/2023. Coordenadas: S 22°46’47.8” e W 044°13’45.6”. 

Foto 6-10: Instalação das redes de espera no ponto de coleta.  
Data: 06/09/2023. Coordenadas: S 22°46’47.8” e W 

044°13’45.6”. 
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